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Escola Secundária de Casquilhos
Uma escola bonita. Uma escola diferente 
de todas as outras

GARE DO SUL - UMA CENTRALIDADE

Uma das Âncoras do Processo
de Reconversão da Quimiparque



Carvalho da Silva, Secretário Geral da CGTP-IN
Estratégias em curso para a moeda única 
europeia são inimigas do Estado Social
. Implementação de politicas que contribuam para “mais crescimento económico” e “colocar o 
emprego no centro”

Carvalho da Silva, secretário geral da CGTP-IN esteve, no Barreiro, participando num encontro com sindicatos, numa 
iniciativa promovida pela Câmara Municipal do Barreiro. O líder da Intersindical sublinhou que – “nós vivemos uma 
operação que é o maior roubo organizado da história da humanidade.”  Referiu que as estratégias que estão em curso 
para a moeda única europeia – “são inimigas do Estado Social, como nós o concebemos e para o qual trabalham os sin-
dicatos”. Carvalho da Silva salientou que “continuam a apoderar-se do dinheiro do Estado”, afirmando, com “cinismo” 
que “querem retirar a gordura ao Estado”.

Carvalho da Silva esteve, no Barrei-
ro, participando num encontro com 
sindicatos, uma iniciativa integrada 
no programa «Percursos de trabalho, 
caminhos para o desenvolvimento», 
promovido pela Câmara Municipal 
do Barreiro.
O dirigente da CGTP- IN sublinhou 
que esta actividade, realizada no 
Barreiro, precedida de uma visita 
e abordagem de problemas e pro-
jectos em desenvolvimento local no 
concelho - «é um exemplo que pode 
ser dinamizado, com iniciativas idên-
ticas, noutros pontos do país, como 
perspectiva de desenvolvimento do 
trabalho sindical».
Sublinhou que este modelo de ini-
ciativas permite, observar, conhecer 
ideias e “construir convergências de 
acção para dar respostas aos pro-
blemas com que nos debatemos”.
Recordou que no concelho do Bar-
reiro desde sempre “o trabalho é 
uma referência forte, existindo uma 
identidade muito grande entre a afir-
mação dos direitos do trabalho, a 
afirmação da cidadania e a partici-
pação dos cidadãos”.

Poder Local foi decisivo para a 

melhoria do bem estar

O Secretário Geral da CGTP salien-
tou que vivemos “um período muito 
sensível”, quer do ponto de vista 
“temporal”, quer do ponto de vista 
de “conteúdos”.
Recordou que os índices de bem 
estar, que marcam a qualidade de 
vida da pessoas, nomeadamente a 
valorização do trabalho e a riqueza 
produzida pelo trabalho desenvolvi-
do nas últimas décadas pelo conce-
lho do Barreiro, nas suas actividades 
industriais – “foi um contributo ex-
cepcional para o nível de vida dos 
portugueses”.
Referiu igualmente, o contributo das 
autarquias na melhoria dos índices 
de qualidade de vida, nomeadamen-
te na área da saúde, através dos in-
vestimentos realizados nas áreas de 
saneamento básico, abastecimento 
de água e construção de escolas.
Carvalho da Silva, salientou que o 
Poder Local democrático foi deci-
sivo para a melhoria do bem estar 
dos portugueses, que contou com 
a participação das pessoas.
“É tempo dos Sindicatos e as Autar-
quias, fazerem um exercício de me-

mória histórica, na sua experiência, 
na identificação dos seus contributos 
e afirmá-los na sociedade” – subli-
nhou Carvalho da Silva.

Criar condições para
os jovens se afirmarem

O Secretário Geral da CGTP-IN sa-
lientou que estamos a viver um pe-
ríodo de “grandes mudanças”, de 
“grandes rupturas” e perspectivou a 
importância de mobilizar as gerações 
mais jovens de forma a motivar a 
juventude.
“A juventude vai emergir. As gera-
ções mais velhas podem ajudar e 
criar condições para os jovens se 
afirmarem” – sublinhou.
Recordou que o neo-liberalismo 
– “trabalhou profundamente na 
ruptura da solidariedade entre ge-
rações”.

Maior roubo organizado da 
história da humanidade

«Estes bloqueios em que estamos, 
a que se chama crise merecem al-
guma reflexão.
Nós vivemos uma operação que é o 
maior roubo organizado da história 
da humanidade. 
Durante décadas, os privados que 
acumularam riqueza de forma 
desmedida, também acumularam 
dívidas. Muitas delas resultantes 
de roubos autênticos, como se viu 
no sector financeiro» - sublinhou 
Carvalho da Silva. 
«Aquilo que se expressou de há dois 
anos para trás foi uma identificação 
dessas dívidas, e, para colmatar as 
dívidas privadas foi mobilizado o 
dinheiro de nós todos. Foram gastos 
milhões de euros e milhões de dó-
lares no mundo inteiro, para tapar 
os buracos das dividas privadas” – 
salientou.

Transferiram as dividas
para o nosso encargo

“A segunda fase da operação foi 
transferir essas dívidas, que eram 
privadas, para os orçamentos do 
Estado. Os privados que fizeram 
roubos, que deviam, deixaram de 
ter essas responsabilidades, pagando 
alguma coisa como aqueles quatro 
mil milhões do BCP e do BPN. Poderá 
ser que paguem qualquer coisa, mas 
se não pagarem, também não há 
problema», acrescentou. 
“Transferiram as dividas para o nosso 
encargo e agora estamos convocados 
para as pagar. Eles ficaram com as 
contas saldadas.” – referiu Carvalho 
da Silva. 
Carvalho da Silva, sublinhou como as 
coisas estão – “eles acham que po-
dem fazer tudo e mais alguma coisa”, 
acrescentando, que – “se puderem 
desviar o dinheiro que estava desti-
nada às grandes infraestruturas para 
os cofres deles. Eles ficam com ele”.
“É aqui que está o ataque ao Estado 
Social” – sublinhou.

Não há governação para aquilo 
que é o interesse público

Referiu que as estratégias que es-
tão em curso para a moeda única 
europeia – “são inimigas do Estado 
Social, como nós o concebemos e 
para o qual trabalham os sindicatos”.
Carvalho da Silva sublinhou que “não 
há governação para aquilo que é o 
interesse público a sério”, porque, 
disse, “anda tudo ao sabor da es-
peculação financeira que continua 
a dominar a economia”.
Salientou, que o “valor de circulação 
financeira”, na 1ª semana de Junho, 
no mundo, foi “83 vezes superior à 
circulação de mercadorias”.

Despem as pessoas de direitos

Carvalho da Silva salientou que “con-
tinuam a apoderar-se do dinheiro do 

Estado”, afirmando, com “cinismo” 
que “querem retirar a gordura ao 
Estado”.
“Roubam, saqueiam, milhões e mi-
lhões e depois, o Estado está gordo” 
– sublinhou.
Neste momento, salientou Carvalho 
da Silva, as propostas são – “redu-
zir a retribuição do trabalho, tornar 
tudo provisório, não se responsa-
bilizarem na criação de emprego”.
“Despem as pessoas de direitos e 
depois dizem é melhor ter qualquer 
coisinha, do que não ter nada” – 
referiu.
Salientou que o governo quer «elimi-
nar o direito de subsídio de desem-
prego, o direito de protecção social» 
para depois «apresentar propostas 
precárias e dizerem que é melhor 
do que não ter nada». 

Colocar o emprego no centro

Carvalho da Silva, sublinhou que 
com todas estas politicas o objectivo 
é atingir «a esperança das pessoas”.
“O objectivo é gerar nas pessoas a 
ideia que não há espaço, não vai 
haver condições para um futuro 
melhor. Estão a incutir nas pessoas 
a ideia que nós somos todos uma 
camada de privilegiados e que temos 
a ambição de ter uma casita com o 
mínimo de dignidade, ou um carrito, 
porque isso é um anseio desmedi-
do” – sublinhou o secretário geral 
da CGTP-IN.
Carvalho da Silva defendeu a neces-
sidade de implementação de po-
liticas que contribuam para “mais 
crescimento económico” e “colocar 
o emprego no centro”.
“Isto tem que ser visto local a local, 
concelho a concelho” e “apostar 
na reestruturação urbana onde há 
grandes potencialidades de criação 
de emprego” – sublinhou. 
“A CGTP é uma força aliada das au-
tarquias em muitos dos seus com-
bates” – referiu Carvalho da Silva.
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Correia da Fonseca, Secretário de Estado dos Transportes  

«O Barreiro tem sido uma cidade excluída 
da Área Metropolitana de Lisboa»
Correia da Fonseca, Secretário de Estado dos Transportes no Barreiro, no decorrer da Assinatura de Protocolo de Integra-
ção Urbanística da Gare do Sul realizado, nas instalações dos Serviços Municipalizados dos Transportes Colectivos do Bar-
reiro, garantiu que em Setembro “teremos obras no terreno” da rede de Alta Velocidade.
“Não passa pela cabeça de ninguém que a Alta Velocidade seja do Poceirão a Madrid” – sublinhou.

O Secretário de Estado dos Trans-
portes no Barreiro, falou após a 
assinatura do Protocolo entre a 
Câmara Municipal do Barreiro, 
RAVE, REFER e PARQUE EXPO, 
que visa a articulação entre estas 
entidades do Estudo de Integra-
ção Urbanística da Gare do Sul, 
como interface intermodal das 
linhas ferroviárias da Terceira Tra-
vessia do Tejo com os transportes 
rodoviários e futuro Metro Sul 
do Tejo.
De referir que a nova estação irá 
potenciar a reconversão urbanís-
tica de toda a zona envolvente e 
desenvolver um novo espaço da 
cidade, integrando-a na malha 
urbana e reforçando o impacto 
positivo desta nova infra-estru-
tura na economia local.
A Gare do Sul assume-se como 
importante centralidade para 
uma mobilidade urbana sus-

tentável. 
“Este protocolo é essencial para 
a aproximação das duas margens 
do Tejo. Esta Gare tem um pa-
pel fundamental” – sublinhou 
Correia da Fonseca.

Em Setembro já teremos 
obras no terreno

Correia da Fonseca, divulgou que 
numa reunião realizada, ontem, 
em Saragoça, que envolveu os 
27 países da União Europeia, 
para debater as prioridades de 
transportes, foi a ocasião a as-
sinatura de um «memorando» 
entre Portugal, Espanha e Fran-
ça, comprometeram-se agir em 
conjunto em defesa do Eixo 3 
da Alta Velocidade, que inclui o 
troço Lisboa – Madrid, de forma 
a ser reconhecido por Bruxelas 
como «uma prioridade na rede 

trans-europeia».
O governante referiu que, em 
Espanha, já estão no terreno as 
obras de construção do troço Lis-
boa – Madrid, e, salientou que, 
em Portugal, «em Setembro já 
teremos obras no terreno”.

Alta Velocidade é já uma 
realidade

O Secretário de Estado dos Trans-
portes defendeu que a melho-
ria da rede de acessibilidades à 
Europa é fundamental para a 
economia portuguesa e para as 
empresas portuguesas.
A melhoria de acessibilidades, 
referiu, é essencial para alterar 
a actual situação de viabiliza-
ção das empresas portuguesas, 
cuja competitividade assenta em 
politicas de baixos salários, de-
vido aos custos de transportes 

e rapidez de colocação das suas 
mercadorias para a Europa.
“A politica de baixos salários 
compensa os custos da periferia” 
– sublinhou Correia da Fonseca
“A Alta Velocidade é já uma rea-
lidade” – sublinhou o Secretário 
de Estado, porque já está assi-
nado o contrato, e, acrescentou 
que em relação à Terceira Tra-
vessia do Tejo, foi registado um 
adiamento devido às condições 
financeiras do país.

Barreiro tem sido uma cida-
de excluída

Correia da Fonseca, salientou que 
o «Barreiro tem sido uma cidade 
excluída da Área Metropolitana 
de Lisboa», e reconheceu que a 
construção da ponte Barreiro – 

Chelas é estratégica para o país 
e ao nível regional.
Referenciou que o Barreiro é uma 
cidade que sentiu os efeitos da 
decadência de uma indústria 
que «entrou em decadência em 
toda a Europa», por essa razão, 
«é um território com uma po-
pulação envelhecida» onde as 
empresas sentem dificuldade 
em instalar-se.
O Secretário de Estado dos 
Transportes sublinhou que a 
construção da Terceira Travessia 
do Tejo irá contribuir para atrair 
empresas ao Barreiro e instalar 
mais riqueza e mais emprego 
no concelho.
“Este protocolo é o primeiro 
passo! – sublinhou Correia da 
Fonseca, Secretário de Estado 
dos Transportes. 
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No Dia do Ambiente, foi apresentado na Mata 
da Machada o resultado de um projecto de 
parceria desenvolvido entre a Câmara Munici-
pal do Barreiro – Divisão de Sustentabilidade 
Ambiental – e a Escola Secundária de Santo 
André, cujo objectivo foi criar um produto e 
promover uma Campanha de sensibilização 
sobre a reutilização de materiais.
O projecto envolveu 14 alunos do 12º ano 
que criaram um saco e um produto digital de 
promoção dos objectivos da Campanha de 
sensibilização ambiental, sobre reutilização e 
reciclagem.
Um projecto foi dinamizado pela Escola Este 
Secundária de Santo André, com os alunos 
do 12º ano do Curso de Artes Visuais, com a 
orientação das professoras Cátia Meco e Isabel 
Tostão, nas disciplinas de Oficina Multimédia e 

disciplina de Oficina de Artes.
Refira-se que o projecto foi concebido em 
parceria com a Divisão de Sustentabilidade 
Ambiental da Câmara Municipal do Barreiro, 
com a finalidade de criar uma Campanha de 
Sensibilização e criar um produto para motivar 
os cidadãos da comunidade do Barreiro, para 
reutilizarem e reciclarem os meios disponíveis.

Criação de um produto reutilizável

“O projecto inicial parte do mote : «Porque 
utilizar tantos sacos de plásticos, quando po-
demos utilizar outros materiais reutilizando-os». 
A Campanha visou criar um saco que fosse 
disponibilizado à população, de forma que o uso 
múltiplo desse saco, contribuísse para substituir 
o saco de plástico habitual” – sublinhou ao 

Rostos a professora Isabel Tostão.

Alunos criaram sacos individuais

A Campanha foi feita a partir da criação de uma 
imagem gráfica do saco, e, também, criando 
uma animação digital para acompanhar o pro-
jecto, visando divulgar a mensagem à população.
“Os alunos tiveram a iniciativa de criar o seu 
próprio saco individualizado, a partir da reuti-
lização de materiais” – salientou Isabel Tostão.
A realização deste projecto envolveu 14 alunos 
( uma turma do 12º ano), tendo sido concreti-
zado numa actividade interdisciplinar. Na Mata 
da Machada, no Dia do Ambiente, estiveram 
expostos os estudos, assim como os sacos in-
dividuais criados pelos alunos. Foi, igualmente, 
distribuído o saco criado pelos alunos.
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Alunos motivam cidadãos do Barreiro para 
reutilização e reciclagem de materiais
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Câmara Municipal do Barreiro
DEPARTAMENTO DE PLANEAMENTO E GESTÃO URBANA

SECRETARIA DO DEPARTAMENTO

Câmara Municipal do Barreiro
DEPARTAMENTO DE PLANEAMENTO E GESTÃO URBANA

SECRETARIA DO DEPARTAMENTO

ANÚNCIO

Nos termos do n.º 2 do artigo 78º do Decreto-Lei nº 555/99 de 16 de Dezembro, na redacção do 
Decreto-Lei nº 177/01 de 4 de Junho e por referência ao artº 77º do Decreto-Lei n.º 380/99 de 22 
de Setembro, alterado pelo Decreto-Lei n.º 316/07, de 19 de Setembro e com as alterações do 
Decreto-Lei n.º 310/03, de 10 de Dezembro, torna-se público que, a Câmara Municipal do Barreiro 
emitiu, em 05/05/2010, o 3º Aditamento ao Alvará de Loteamento Nº 1/1999, requerido no âmbito 
do processo LT/78, nos termos abaixo indicados, em nome de Empresário António Xavier de Lima, 
através do qual são licenciadas: as alterações ao loteamento que incidem sobre o prédio descrito 
na Conservatória do Registo Predial do Barreiro sob o n.º 688/990222, sito na urbanização da 
Quinta da Vinha Grande - Gateiras, Freguesia de Santo André, e desanexados dos prédios descritos 
na Conservatória do Registo Predial do Barreiro sob os n.º 712/970320 e inscritona matriz sob o 
artigo 22.º, Secção E, sito nas Gateiras - Vinha Grande, Freguesia de Santo André, anteriormente 
Freguesia do Lavradio, e n.º 713/970320 e omisso na matriz, sito nas Gateiras - Vinha Grande, Fre-
guesia de Alto do Seixalinho, anteriormente Freguesia do Lavradio, sobre os quais incidiu a emissão 
do respectivo alvará de loteamento.
As presentes alterações, aprovadas por deliberação de câmara datada de 2010/05/05, respeitam o 
disposto no Plano Director Municipal e apresentam as seguintes características:

	 Número máximo de fogos - 257
	 Número máximo de estabelecimentos comerciais - 4
	 As novas especificações decorrem das seguintes alterações nas características 
	 do lote 8:

	 Lote Nº 8 - Área do Lote - 350,00 m2

	 Finalidade - habitação e estacionamento em cave
	 Área de implantação máxima - 105,00 m2

	 Área de construção máxima acima do solo - 195,00 m2

	 Número de pisos - 2 acima do solo, +1 piso em cave (destinada a 
	 Estacionamento com 105,00 m2 - coincidente com a implantação 
	 da construção e com um pé-direito máximo de 2,20 m)
	 Número máximo de fogos - 1

Mantêm-se válidas todas as disposições constantes do alvará de loteamento n.º 1/1999 que não se 
encontram alteradas pelo presente aditamento.

Câmara Municipal do Barreiro, 18 de Maio de 2010

O Vereador do Pelouro
(no uso de competência delegada)

Rui Lopo

ANÚNCIO

Nos termos do n.º 2 do artigo 78º do Decreto-Lei nº 555/99 de 16 de Dezembro, na 
redacção do Decreto-Lei nº 177/01 de 4 de Junho e por referência ao artº 77º do De-
creto-Lei n.º 380/99 de 22 de Setembro, alterado pelo Decreto-Lei n.º 316/07, de 19 de 
Setembro e com as alterações do Decreto-Lei n.º 310/03, de 10 de Dezembro, torna-
se público que, a Câmara Municipal do Barreiro emitiu, em 2010/05/14, o Alvará de 
Loteamento Nº 2/2010, requerido no âmbito do processo LT/7/05, nos termos abaixo 
indicados, em nome de “Pimentel & Carvalho - Sociedade de Construções, S.A.” porta-
dor do cartão de identificação de pessoa colectiva nº 502488794, para o prédio sito na 
UOPG nº 22, Freguesia de Palhais, deste Concelho, descrito na Conservatória do Registo 
Predial do Barreiro sob o n.º 0958/010125, artigo 2 secção AF (rústico) e artigo 3531 
(urbano).
O Loteamento e os projectos definitivos das obras de urbanização, aprovadas por de-
liberação de câmara datada de 2009/07/09, respeitam o disposto no Plano Director 
Municipal e apresentam as seguintes características:

	 Área total do prédio a lotear - 87.480,00 m2

	 Área loteada - 28.195,10 m2

	 Área total máxima de construção acima da cota de soleira - 9.723,88 m2

	 Número de lotes - 10 (sendo os lotes 1 a 4 para indústria/comércio/serviços e 
	 os lotes 5 a 10 para indústria);
	 Número de pisos máximo - ;
	 Área a manter na posse do titular - 43.050,00 m2

Área de cedência à Câmara Municipal, para integração no domínio público, de 16.234,90 
m2 de terreno, ocupados com arruamentos, parqueamentos, passeios para peões, zonas 
verdes e áreas sobrantes da construção.
Para a conclusão das obras de urbanização é fixado o prazo de 8 meses.

Câmara Municipal do Barreiro, 20 de Maio de 2010

O Vereador do Pelouro
(no uso de competência delegada)

Rui Lopo



Jaime Gonçalves, antigo aluno da Escola Secundária dos Casquilhos

Pode vir a nascer uma
«Associação de Antigos Alunos»
Há alguns que são realizados almoços e jantares de antigos alunos da Escola Secundária de Casquilhos, este ano, foi lançada a ideia 
no facebook de criação do -« Grupo dos antigos alunos da melhor escola do Barreiro - os Casquilhos». 
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“O que posso dizer é que o grupo, neste momento, conta 
mais de 1350 pessoas” – referiu ao «Rostos», Jaime Gonçal-
ves, que, como antigo aluno, meteu mãos à obra de juntar 
amizades e promoveu um jantar  que  contou com a presen-
ça de cerca de uma centena de ex-alunos da Escola Secun-
dária de Casquilhos.
Refere Jaime Gonçalves que, o grupo, no face book, com 
mais de 1350 membros, conta com ex-alunos, professores 
e ex-professores, administrativos e ex-administrativos e au-
xiliares.
Foi um jantar que proporcionou algumas agradáveis surpre-
sas. 
A Alexandra, a Anabela, a Susana, o professor Orlando, o 
professor Jorge Duarte,  integraram a «Comissão Organi-
zadora» do Jantar, que decorreu no Restaurante «Manuela 
Borges».

Uma Associação de Antigos Alunos
pode vir a nascer

“A ideia é podermos lançar  a discussão da criação de uma 
Associação de Antigos Alunos da Escola Secundária de Cas-
quilhos” – sublinha Jaime Gonçalves.
 “A nossa ideia é que este tipo de iniciativa seja realizada 
com regularidade, uma ou duas vezes por ano” - refere. 
“Vá pessoal vamos convidar todos aqueles que são nossos 
amigos e sabemos que estudaram ou deram aulas nos Cas-
quilhos para participarem no próximo jantar.” – é o repto 
lançado por Jaime Gonçalves, antigo aluno da Escola Se-
cundária dos Casquilhos, que deu o mote para nascer este 
«movimento» que tem proporcionado a recolha de muitas 
memórias e reencontros de amigos.
Para o comprovar visite a página de faceBook onde centenas 
de fotografias permitem um reencontro com memórias.

Fotos 
Memória

Reviver os 
tempos. 
Recordar a 
juventude… 
aqui ficam 
algumas 
memórias.
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Numa noite de Maio, no Restauran-
te Manuela Borges, cerca de uma 
centena de antigos alunos da Escola 
Secundária de Casquilhos, marca-

ram encontro com as memórias.
Foram chegando, um a um, trocan-
do sorrisos. Reencontrando profes-
sores.

“Tu foste meu aluno. Que fazes 
agora?” – comentava o professor 
Orlando.
“Sou Arquitecto” – respondia o an-

tigo aluno.
E chegava, mais outro e outra. Cada 
encontro era uma evocação de me-
mórias, reencontro de amigos.
Uns engenheiros. Outros médicos. 
Outros designers. Outros informá-
ticos. 
Uns comentavam que tinham ca-
sado, falava, dos seus filhos e dos 
percursos de vida.
“Oi, estás tão diferente” – escutava-
se, naquela troca de emoções.
Uma noite diferente. Uma noite de 
reencontros, onde, de facto a pala-
vra saudade fervilhava.
Jaime Gonçalves, um dos animado-
res do encontro sentia-se, no seu 
olhar radiante, a felicidade pelo 
sucesso do evento.
Paulo Calhau, comentava, com al-
guma tristeza – “Não está ninguém 
da minha geração.
O ambiente compunha-se. Conver-
sando. Trocando opiniões.
E, a politica veio para o centro da 

conversa. Uns do PSD. Outros da 
CDU. Outros do PS. Outros do BE. 
E, também quem não ligasse.
Recordações, até, das «lutas» na 
Associação de Estudantes.
Mas, ali, afinal, naquela noite ani-
mada, o que contou foi a troca de 
sorrisos, a partilha da amizade e..no 
ar, ficou o desafio de manter estes 
encontros com regularidade e, por-
que não lançar o repto da criação 
da Associação dos Antigos Alunos 
das Escola Secundária de Casqui-
lhos.
Foi referido que, no próximo ano 
serão assinalados os 50 anos da Es-
cola de Casquilhos, uma efeméride 
que querem assinalar com muita 
força.
Nós, estivemos lá e, naturalmente, 
também partilhamos o clima de 
reencontros com muitos amigos – 
estudantes e professores – de quem 
guardamos gratas recordações.

S.P. 

Jantar de Antigos alunos da Escola Secundária de Casquilhos

Um encontro marcado pela 
palavra saudade… revivendo 
as memórias da juventude
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Jorge Gonçalves, Director da Escola Secundária de Casquilhos 

Uma escola bonita. Uma escola 
diferente de todas as outras
. Frequentada por 750 alunos contando e com mais de 80 professores no Corpo Docente 

“Esta é uma escola diferente de todas as outras, mais não seja pelo espaço físico.
Pessoas que chegam de fora, não imaginam que num meio urbano, como o Barreiro, exista uma escola com estas características. Quem está 
nesta escola não sente que está no meio de uma cidade.” – sublinha Jorge Gonçalves, Director da Escola Secundária de Casquilhos.

Junho de 2010

Em 1961 foi fundado o Externato 
Manuel de Mello, que posteriormen-
te passou a Liceu Nacional do Barrei-
ro. Em 1974 passa a ter a designação 
de Escola Secundária do Barreiro e 
mais tarde de Escola Secundária de 
Casquilhos.

Uma comunidade escolar
com 750 alunos

Na Escola Secundária de Casquilhos 
actualmente é leccionado o 3º Ci-
clo – do 7º ao 9º ano – e lecciona, 
também, Cursos de Educação e For-
mação, que dão equivalência ao 3º 
Ciclo. Estes são cursos de dupla certi-
ficação, porque dão a habilitação do 
9º ano e atribuem uma qualificação 
profissional.
Funcionam dois Cursos – Curso de 
Instalação e Operação de Sistemas 
Informáticos e Curso de Práticas 
Técnico-Comerciais.
Ao nível do Ensino Secundário são 
leccionados os Cursos Científico-
Humanísticos, com as áreas de Artes 
Visuais, das Humanidades e Ciências 
e Tecnologias. Nos Cursos Profissio-
nais, com as áreas de Design Gráfico, 
Marketing e Turismo.
Na Escola Secundária de Casquilhos 
são leccionados os Cursos de For-
mação Modelar, formação dirigida a 
adultos, de Inglês (Iniciação e Conti-
nuação) e o Curso de Português para 
estrangeiros.

UTIB uma presença na escola

No espaço da escola são, ainda, lec-
cionadas aulas da UTIB – Universi-
dade da Terceira Idade do Barreiro, 
frequentadas por mais de 90 alunos, 
nomeadamente nas aulas de Infor-
mática.
A UTIB para além da Informática 
lecciona, nesta escola, Geografia e 

Francês.
A Escola Secundária de Casquilhos é 
frequentada por 750 alunos, contan-
do o corpo docente com mais de 80 
professores.

Dia das Artes iniciativa
única no país

Uma actividade de marca na Escola 
Secundária de Casquilhos é o «Dia 
das Artes».
Esta é uma iniciativa do Departamen-
to de Artes.
“É uma iniciativa única no país, aber-
ta a outras escolas.
O objectivo é promover o ensino das 
Artes Visuais, na sua vertente mais ar-
tística, para além de divulgar o Curso 
de Artes Visuais nas escolas do Bar-
reiro e na comunidade.” – sublinha 
Jorge Gonçalves, Director da Escola 
Secundária de Casquilhos.
No «Dia das Artes» são desenvolvidas 
diversas actividades na escola, fun-
cionam Atelliers, numa acção que 

envolve alunos e professores.
“Esta iniciativa tem sido um sucesso” 
– comenta.

Festa do Chocolate abre
as portas à comunidade

Outro evento do calendário escolar é 
a «Festa do Chocolate.

“Esta iniciativa é direccionada para 
os alunos das Escolas do 1º Ciclo e 
pré-escolar.
A Festa do Chocolate surgiu para 
assinalar o 1º ano do jornal escolar 
- «Escrito».
Como a iniciativa teve sucesso e foi 
bem recebida pela população escolar 
do Barreiro do 1º Ciclo temos vindo a 
repetir, já vamos na 4ª edição” – re-
fere o Director da Escola Secundária 
de Casquilhos.
“A Festa do Chocolate é uma inicia-
tiva desenvolvida pelos nossos pro-
fessores e pelos nossos alunos que 
envolve a comunidade.” – refere Jor-
ge Gonçalves.

Relação com a comunidade
é muito boa

O jornal «Escrito» é outro projecto 
que dá vida às actividades pedagó-
gicas da Escola Secundária de Cas-
quilhos.
O «Escrito» tem uma periodicidade 
regular, sendo editado todos os anos 
lectivos.
Outra actividade de referência, pro-
movida pela Escola Secundária de 
Casquilhos é o «Encontro dos Jovens 
Filósofos». 
“A relação da nossa escola com a co-
munidade é muito boa.
Todas as iniciativas que promovemos 
contribuem para estabelecer pontes 
com a comunidade.” – sublinha Jor-
ge Gonçalves, acrescentando, que 
– “nós procuramos promover uma 
imagem positiva da escola, porque 
queremos que a nossa escola seja 
uma das primeiras escolhas dos alu-
nos do concelho do Barreiro”.

Exposição na Galeria
Municipal de Arte

Recordou, igualmente, que anual-

mente tem vindo a ser realizada uma 
exposição de trabalhos dos alunos 
das Escola, na Galeria Municipal de 
Artes do Barreiro.
A exposição pode ser visitada até ao 
próximo dia 10 de Julho, na Galeria 
Municipal.
“A qualidade e quantidade de traba-
lhos que são expostos têm vindo a 
melhorar de ano para ano” – salienta 
Jorge Gonçalves.

Uma escola diferente de
todas as outras

“Conheço este espaço desde os 6 
anos. Fui, aqui, aluno do Externato 
Manuel de Melo” – sublinhou ao 
«Rostos» Jorge Gonçalves, Director 
da Escola Secundária de Casquilhos.
“Esta é uma escola diferente de todas 
as outras, mais não seja pelo espaço 
físico.
Pessoas que chegam de fora, não 
imaginam que num meio urbano, 
como o Barreiro, exista uma escola 
com estas características. Quem está 
nesta escola não sente que está no 
meio de uma cidade.
À nossa volta temos o Parque da 
Cidade, a escola ocupa mais de 4 
hectares com uma grande parcela 
de espaço verde.
Para mim, esta é, acima de tudo uma 
escola bonita.
Esta é uma escola onde as pessoas 
se sentem bem, tanto alunos, como 
professores.” – sublinhou.
Jorge Gonçalves, 47 anos, natural do 
Barreiro. Um Camarro de gema. Foi 
aluno, professor e actualmente coor-
dena a equipa da Escola Secundária 
de Casquilhos.
Uma escola que ele sente, vive…por-
que faz parte da sua vida e, é, sem 
dúvida, uma das escolas carismáticas 
do concelho do Barreiro.

S.P.
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Fotos Memória
Reviver os tempos. Recordar a juventude… aqui ficam algumas memórias.
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